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Aos homens que reconhecem a sua fragilidade, Deus manifesta o seu poder. Não

é frequente reconhecermos os nossos desvios, os nossos erros, a nossa

fragilidade, a nossa vulnerabilidade. Porém, isso seria reconhecer simplesmente

a nossa humanidade… Os pais não perdem a honra ao reconhecer diante dos

seus filhos que se enganaram. A Igreja não se rebaixa ao reconhecer os seus

erros do passado; ao contrário, eleva-se. Os cristãos não se entristecem ao

reconhecer o seu pecado; ao contrário, dão a Deus a alegria de os perdoar.

Deixemos Deus manifestar o seu poder, concedendo-nos o seu perdão! Basta

que nos reconheçamos frágeis. Então, a nossa fragilidade mudar-se-á em força.

De frágeis tornar-nos-emos fortes, fortes de ser amados.

Paciência! Uma palavra em sentido contrário aos nossos comportamentos:

exigimos tudo, imediatamente! Dois milénios em que esperamos a vinda do

Senhor! Ainda não veio! Mas já está! Renovemos, reajustemos o nosso olhar de fé

e redescubramo-l’O bem presente, e em ação, em lugares e situações em que

tantas vezes não esperávamos encontrá-l’O! Sempre em atitude de alegria e de

esperança!

BILHETE DE EVANGELHODEUS VISITA 
OS FRÁGEIS

SEMANA III ADVENTO

Orientador: 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

(sinal da Cruz) 
Todos: Amén

 
Orientador: 

Deus vem visitar-nos. Vem ao nosso coração.
Queremos Acolhê-l’O com Alegria.

Todos: 
Nós aguardamos que Ele bata à porta. Seremos o

seu Anfitrião. “Maranathá! Vem Senhor Jesus!” 
 

Orientador: 
Acendemos esta vela como sinal da nossa espera

vigilante do Senhor que vem visitar-nos!
(Um participante acende a Vela)

Todos: 
Senhor Jesus, aguardamos a tua vsita. 

Somos feitos de barro, quebramos facilmente!
Ajuda-nos a abrir as portas do nosso coração para

Te acolher nos frágeis que batem à nossa porta,
à espera que sejamos os anfitriões de uma nova

Humanidade.
 

Palavra de Deus: Mt 11, 2-11 
(diálogo, partilha)

Pai Nosso... Avé Maria... Sinal da Cruz

ORAÇÃO EM CASA, JUNTO À COROA DE ADVENTO



D e s e j a  v i v e r  o  S a c r a m e n t o  d a
R e c o n c i l i a ç ã o  e  o u  f a z e r  u m a

e x p e r i ê n c i a  d e  A c o n s e l h a m e n t o
E s p i r i t u a l ?  C o n t a c t e - n o s !  E s t a m o s ,

h a b i t u a l m e n t e ,  d i s p o n í v e i s  t o d a s  a s
S e x t a s - F e i r a s  d a s  1 5 . 0 0 h  à s  1 9 . 0 0 h .

12/Dez Segunda-feira 

13/Dez Terça-Feira

14/Dez S. João da Cruz 

15/Dez Quinta-Feira Lc 7, 24-30

16/Dez Sexta-Feira

17/Dez Sábado
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10h - Eucaristia na Igreja de St. Quintin
                     Quintinsstraße 5, 55116 Mainz 
                     (próx. Galeria Kaufhof)

Mt 21, 28-32

Mt 21, 23-27

18/Dez DOMINGO IV Advento

Jo 5, 33-36

P o r  r e g r a ,  a  E u c a r i s t i a  D o m i n i c a l
a c o n t e c e  n a  I g r e j a  d e  S t .  Q u i n t i n ,  e m

M a i n z ,  a o s  D o m i n g o s ,  à s  1 0 . 0 0 h ,
e x c e p t u a n d o  o  4 .º  D o m i n g o  d o  m ê s  e m

q u e  c e l e b r a m o s  à s  1 1 . 3 0 h .
E s t e j a  a t e n t o  à s  n o s s a s  r e d e s  s o c i a i s ,

a s  a l t e r a ç õ e s  p o n t u a i s  s e r ã o  a í
p u b l i c i t a d a s .  

16.00h - Coro: Ensaio
18.00h - Rancho Folclórico: Ensaio

Lc 7, 18b-23

L 1: Is 7, 10-14         Sal: Sal 23 (24)
L2: Rom 1, 1-7         Ev: Mt 1, 18-24

Mt 1, 1-17

18:00h - "Save me Mainz": apoio a refugiados

18:30h - Academia... no Centro! Treino

Chega hoje a Mainz a Luz e Belém, também conhecida como Luz da Paz.

Trata-se de uma iniciativa apoiada e organizada pelos Escuteiros Cristãos.

Todos os anos, um Grupo de Escuteiros Austríacos vai a Belém acender

uma ela na Capela que marca o lugar do nascimento de Jesus. Depois, a

partir da Áustria, essa luz é distribuída um pouco por todo o Mundo. 

Às 15.00h de hoje, a Sé de Mainz estará cheia de crianças, adolescentes e

jovens, que receberão a luz e a distribuirão nas suas comunidades.

Também a nossa comunidade estará presente. 

LUZ DA PAZ

COLOQUE NA AGENDA:

Passagem de Ano no

Centro Paroquial

Organização: Núcleo de Festas e Eventos

18:30h - Academia... no Centro! Treino

Estamos a viver o tempo de Advento que nos prepara para a Festa do Natal

que se aproxima. Por definição, o Tempo de Advento é uma época marcada

pela esperança e até pela Alegtia, não é por acaso que o Domingo que

estamos a celebrar se chama "Domingo da Alegria".

Em termos históricos, vale lembrar que o Advento começou por ter uma

marca penitencial semelhante à Quaresma, daí que a côr litúrgica continue

a ser o roxo. A razão para esta identificação com o tempo quaresmal é

clara: ambos os tempos se apresentam como espaços privilegiados de

(re)encontro com Deus, na proximdade das Festas mais importantes para

os cristãos. A Páscoa, celebração do Mistério da Ressurreição é a festa

fundamental e que aparece em primeiro lugar, o Natal, celebração do

Mistério da Encarnação imediatamente em segundo.

Uma prática comum aos dois tempos, apesar das diferenças, é a revisão de

vida. Trata-se de um exercício pessoal de reconhecimento do pecado, do

limite, da falta que marca também a vida de cada pessoa. A ideia

fundamental deste exercício centra-se no facto de a pessoa crente querer

que todos os impedimentos para a comunhão plena com Deus sejam

ultrapassados. Recorde-se que o Natal quer provocar, de forma simbólica e  

sacramental, o nascimento de Jesus no nosso tempo, no nosso mundo, na

nossa cultura, na nossa circunstância, na nossa vida. A preparação da

nossa vida para acolher este Jesus que nasce passa por uma "limpeza"

interior. Esta limpeza conta já com a ajuda de Deus. Ele ajuda-nos a arrumar

a casa. Para que isto seja possível existem alguns passos fundamentais que

podemos seguir. Primeiro, a intensificação do ritmo de oração e de

reflexão, colocando em destaque a chamada revisão de vida. Segundo, o

chamado exame de consciência, através do qual, numa dinâmica

partilhada com Deus, fazemos o ponto de situação da nossa vida. Depois,

idealmente, a celebração do Sacramento da Reconciliação. Mais do que

confessar os pecados, no sentido de "esvaziar o armário", a Reconciliação

enquanto Sacramento, reativa e renova a nossa relação com Deus, com a

Comunidade e com o Mundo. Muits duvidam da necessidade da mediação

do Sacerdote neste Sacramento em particular. Na verdade, o Ministro

Ordenado faz a mesma mediação em todos os sete sacramentos. A

Reconciação não é exceção.

SACRAMENTO DA RECONCILIAÇÃO


